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NOTA DOS AUTORES 

A presente pu blicaçãe visa, principal mente, aquet as pessoas interessadas na 
cultura do milho no Brasil. Foi escrita em linguagem simples para ser absorvida 
facilmente pelos agricultores. É um trabalho gerado pela axperigncia não só dos 
pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - CMPMS, mas 
também de outros pesquisadores brasileiros trabalhando com o mesmo fim. Pro- 
vavelmente falhas existirão: porbm, espera-se a colaboração de todos a fim de que 
se possa, em ediçdes posteriores, ter cada vez mais um aprimoramento desta pu- 
blicação. 

Foi incluldo parte da trabalho do Dr. Paulo A.M. Camargos, referente 4s 
condutas a serem observadas, principalmente nas intoxicações por inseticidas, 
que poderia ser útil especia I mente para os extension istas brasileiros. 

Não foram incorporadas. as pragas dos grãos armazenada, uma vez que o 
CNPMS já elaborou uma publicação recente sobre o assunto. 
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Jhistern vdriss esp6çies de insetos associados corn a cultura d o  milho; poucas, 
porem, constituem problema para a mema. Entre elas, podem ser citadas a la- 
ma-rosca, a lagarta-elasmo e a lagarta-do-cartucho. Md pragas secundárias como 
o percevejocastanho e a larva-arame que se alimentam respectivamente da raiz 
e da semente no solo. Outro grupo de pragas que, dependendo de cmdiçtks 
climáticas favordveis, rxasionalrnen te, podem causar pmbl e m  para a cultura 
são: o curuquerê-dos-capinzais, a broca da cana-de-açúcar, o pdgão e a lagarta- 
daespiga. 

Recentemente foi observada a presença de cigmi fias-das-pas tagens (fase 
adulta) atacando e causando enormes prejuízos às çulhrm do milho e arroz em 
regiekis do Mato Grosso do Sul, Goiás e Triângulo Mineiro. 

Além destas pragas, deve-se levar em conta aquelas que são comuns a vmas 
culturas e que também são problemas para o anilho, como os cupins e as formigas. 

2. DESCRIÇÃO, BIOLOGIA, IMPORTÃNCIA E IDENTIFICAÇÃO DAS 
PRAGAS NO CAMPO. 
2.1. Rercevejo-mstanho - Sçaptocoris cnstanen (Perty, 1830, Hemiptem - 

Cydinidãe 

O percevejo adulto tem de 7 a 9 m  de comprimento e de 4 a 5 m  de maior 
largura (Fig. 1). As pernas anteriores são destinadas i escavação e as posteriores 
possuem fortes cerdas e espinhos. As formas jovens são de coloração marron- 
clara. Durante a noite podem voar para outras localidades; os ovos são postos 
no solo. Tanto as formas jovens quanto as adultas sgo de hábitos subterrâneos, 
sugando a seiva das raizes. Os percevejos-castanhos são facilmente reconhecii 
veis, no momento da abertura dos sulcos, pelo cheiro desagradáve1 que exalam. 
Nas épocas mais secas, aprofundam-se no solo 4 procura de regi&s mais úmidas 
retomando à sirperficie durante as chuvas. 

A lagarta-elasmo wem tomando-se, juntamente corn a lagarta-docartucho, 
umas das principais pragas da cultura do milho em condiçks de campo. Tem sido 
observado que esta praga ocorre com maios freqüência em culturas instaladas 
em soIos arenosos e em períodos secos após as primeiras chuvas. Também tem 
sido problemdtica para as culturas em solos sob vegetação de cerrado, sobretudo 
no primeiro ano de cultivo, 

A forma adulta da lagartadasrno é uma pequena mariposa medindo cerca 
de 2Omm de envergadura, apresentando coloração cinza-amarelada (Fig. 2). A 
postura (Fig. 3) é feita nas folhas, bainhas, hastes das plantas hospedeiras ou no 
próprio solo, onde ocorre a eclosão das lagartas, num periodo variável de acordo 
com as condições climáticas. A lagarta, inicialmente, ai imenta-se das folhas, des- 



cendo em seguida para o solo, pnetrando na planta à altura do colo, fazendo 
uma galeria ascendente que termina destruindo o pm to de crescimento da planta. 

As lagartas çomple tmen te desenvolvidas medem cerca de 1 Srnm & compri- 
mento e têm coloração verde azuiada com estrias transversais marrons, purpiireas 
ou pardo-escuras (Fig. 4). Findo o período larval, em mbdia 21 dias, as lagartas 
transfomam-se em crisálidas, no solo, pr6ximo da haste da planta e, após apro- 
ximadamente 8 dias, emergem os adultos. 

Os maiores prejuízos para a cultura do milho sso causados nos primeiros 
30 dias após a germinação. Portanto, para se Identificar a presença da lagarta-elas- 
mo no campo, deve-se proceder a um levantamento considerando aquele p i o -  
do de tempo, 

Na planta atacada ocorre, primeiramente, a morte das folhas centrais, cujo 
sintoma é denominado "coração morto" (Fig. 5). Sendo puxadas com a mão, 
as folhas secas do centro de destacam com facilidade. Posteriormente, morre 
o pe~lhamento ou a morte da planta. 

Junto ao oriflçio de entrada na base da planta (Figs. 6,7), a lagarta constrói 
um t h e l  com teia, tem e detritos veptais dentro do qual se abriga Vig. 8). 
Uma característica desta praga é a de que as lagartas silo bastante ativas e saltam 
quando tocadas, 

Várias espdcies de lagarta-rosca atacam a cultura de d o ;  pordm, a espdcie 
Agrotis ipsilon tem sido a mais comum. As plantas atacadas por lagarta-rosca são 
totalmente improdutivas. Tem sido observado que a cada ano agn'cola aumenta 
a infestação desta praga em áreas cultivadas com milho. Como são várias esp6cies 
envolvidas, o controle químico é difícil. Pode-se considerar este grupo de pragas 
como séria ameaça ao bom "stand" da cultura do milho. 

O adulto 4 uma mariposa geralmente de coloração morron-escura, com áreas 
claras no primeiro par de asas, e coloração clara com os bordos escuros, no segun- 
do par (Fig. 9). O adulto mede cerca de 3 5 m  de envergadura. As posturas são 
feitas na parte adrea da planta e cada fêmea põe, em média, 750 ovos durante a 
sua vida. Após o primeiro instar as lagartas dirigm-se para o solo, onde perma- 
necem protegidas durante o dia, s6 saindo ao anoitecer para se alimentarem. 
A lagarta deste inseto alimenta-se da haste da planta, provocando o seccionamento 
da mesma, que pode ser total quando as plantas estzo com a altura de até 20cm, 
pois ainda são muito tenras e finas (Fig. 1 O), e parcial ap6s este pe ríodo. 

As lagartas, completamente desenvolvidas medem cerca de 4 h ,  são ro- 
bustas, cilindriças, lisas e apresentam coloraqão variável, predominando a cor 
cinzaescuro. A fase larva1 dura cerca de 25 a 30 dias, transformando-se em pupa 
no prbprio solo, de onde apbs 2 ou 3 semanas emergem os adultos. 

O milho, geralmente, só 6 atacado pela lagarta-rosca até atingir cerca de 
50cm de altura. Deve-se pracurar por plantas que apresentam o colmo seccionado 
na região do coleto. Os sintomas de ataque da lagarta-rosca são: inicialmente 
as lagartas provmam seccionamento parcial do colmo, e, quando a íesá[o 6 grande, 



Figura 1 
Inseto adulto de percevejo -castanho 

Figura 2 
Inseto adulto de E. Z~nosellus 

Figum 3 
Ovos de E. lignosellus 

Figura ,4 
Lagarta -elasmo comple t mente. desenvolvida 



F i m  5 
"CoraçZo-morto" - -  sintoma de dano 

provocado pela lagarta -elasmo 

Figura 6 
Orificio de penetração da lagarta -elasmo 

Figura 7 
Detdhe do orifício de penetração 

da lagarta -elasmo 



Figura 8 
Lagarta -elasmo dentr6 
do túnel onde se abriga 

F i  9 
Inseto adulto de A. ipsilon 

Figura 10 
Lagarta -rosca e dano provocado 

Figura 11 
Inseto adulto de S. fmgiperda. 

Acima; fêmea - Abaixo : macho 



surge o chamado "coração morto", com a conseqüente morte da planta; quando 
a lesão é pequena surgem manchas semelhantes is causadas por "deficiências mi- 
nerais". A lagarta-rosca pode também provocar um "pexfilhamento", o que é 
indesejavel, pois surgirá uma t ouceira totalmente improdutiva. Uma larva é capaz 
de destruir de 4 a 6 plantas. As lagartas abrigam-se no sdo em volta das plantas 
retem-atacadas, numa faixa lateral de IOcm e numa profundidade em torno de 
7crn. As lagartas, quando tocadas, enrolam-se tomando o aspecto de uma rosca. 

Muitas vezes o ataque da lagarta-rosca é confundido com o da lagarta-elas- 
mo; porém, pode ser facilmente distinguido, uma vez que a lagarta-elasmo faz 
orifícios e penetra no colmo, enquanto que a lagarta-rosca alimenta-se externa- 
mente, sem penetrar na planta. 

2.4. Lagarta-do-cartucho - Spodoptera fPugperda (Smith, 7797) Lepidop- 
tera - Moctuidae 

A lagarta -do-cartucho é considerada uma das principais pragas do milho 
nas Américas, podendo ocorrer durante todo o estádio de crescimento da cultu- 
ra, assumindo grande importância no México, Amirica Central e América do Sul. 

No México, foi verificada uma redução de 37,7% na produqão de milho 
devido ao ataque de S. @@perda (Velez & Sifuentes A-, 1967). No Brasil, esta 
redução variou de 15 a 34%, dependendo do estádio de crescimento da cultura 
(Carvalho, 1970). 

O inseto adulto 6 uma mariposa medindo cerca de 35mm de envergadura 
e apresentando uma coloração pardo-escura nas asas anteriores, e brznco-acin- 
zentada nas asas posteriores (Fig. 11). As posturas são feitas em massa, possuindo, 
em média, 150 ovos (Fig. 12). O período de incubação dos ovos é de aproxima- 
damente 3 dias. 

As lagartas recém-eclodidas alimentam-se da prbpria casca do ovo (Fig. 13). 
Apbs esta primeira alimentação, permanecem em repouso por um período variá- 
vel de 2 a 10 horas. Quando encontram hospedeiro adequado, elas começam a 
alimentar-se dos tecidos verdes, geralmente começando pelas áreas mais sucu- 
lentas, deixando apenas a epiderme membranosa, provocando o sintoma conhe- 
cido como "folhas raspadas" (Fig. 14). A medida que as lagartas crescem, corne- 
çam a fazer orifícios nas folhas, podendo causar severos danos as plantas (Fig. 
1 5). 

A lagarta completamente desenvolvida mede cerca de 40mm, e com colo- 
ração variável de pardo-escura, verde até quase preta e com o Y invertido na parte 
frontal da cabeça (Fig. 16). O período larva1 depende das condiçbes de tempera- 
tura, sendo que, nas condições brasileiras, dura em torno de 1 5 dias. Findo este 
período, a lagarta geralmente vai para o solo, onde se empupa. O período pupal 
varia de 10 a 12 dias nas épocas mais quentes do ano. 

Lagartas de primeiro instar geralmente consomem o tecido verde de um 
lado da folha, deixando intacta a epiderme membranosa do outro lado. Isto é 
uma boa indicação da presença de lagartas mais jovens na cultura do milho, 
uma vez que são poucos os insetos que apresentam hibitos serne2hantes e na área 
atacada pela lagarta-do-cartucho. A presença da lagarta no interior do cartucho 
pode ser indicada pela quantidade de excrementos ainda frescos existentes na 



planta, ou constatada abrindo-se as folhas e observandu-se lagartas com cabeça 
escura e com o característico Y invertido na parte frontal da cabeça. 

2.5. Curuquerê-doaapinzais - Mocis latipes (Guenb, 1 825) Lepidoptera 
- Noctuidae 

O curuquerê-dos-capinzais, também conhecido como lagarta-militar, apre- 
senta em sua fase adulta uma coloração pardo-açinzentada nas asas (Fig. 17). Mede 
cerca de 40 mm de envergadura. As fêmeas colocam os ovos nas folhas de milho 
e o período de incubação é em tomo de 4 dias. As lagartas inicialmente alimen- 
tam-se da epiderme da folha, danificando a cultura do milho da periferia para o 
centro. Findo o período larval, em torno de 20 dias, a lagarta tece o casulo na pró- 
pria folha que atacou, transformando-se a seguir em pupa e permanecendo neste 
período cerca de 10 dias. 

Os maiores prejuizos causados por este inseto ocorrem nas pastagens. En- 
tretanto, o que se observa a cada ano é o crescimento do ataque ao milho, vindo 
de lagartas migratórias em grande quantidade, arrasando a cultura. 

Este inseto pode ser facilmente identificado na cultura do milho pela pre- 
sença de lagartas de coloração verde-escura, com estias longitudinais castanho 
escuras, limitadas por estrias amarelas, do tipo fimede-palmo'y (Fig. 18). O inseto 
geralmente se alimenta da folha, destruindo-a completamente com excegáo da 
nervura central (Fig. 19). É interessante observar que este inseto não se alimenta 
dentro do cartucho da planta, como o faz a S. frugipercla- 

2.6. Broca da cana-de-açúcar - Di~trcrea saccharalis (Fabricius, 1794) 
Lepidoptera-Pyralidae 

O inseto adulto de D. saccharalis é uma pequena mariposa de coloração 
amarelo-palha, com aproximadamente 20 mm de envergadura (Fig. 20). A fêmea 
coloca os ovos com aspecto de escamas nas folhas do milho e,  num intervalo de 
4 a 9 dias, dA-se a eclosão das lagartas, que inicialmente alimentam-se da folha. 
Posteriormente, dirigem-se para a bainha e penetram no colmo, fazendo gaferias 
ascendentes. O período larva1 rnidio é de 69 dias. As lagartas apresentam a cabeça 
marrom e o corpo esbranquiçado com infimeros pontos escuros. Quando atingem 
o completo desenvolvimento, as lagartas constroem uma câmara, alargando a 
própria gderia até o colmo, onde cortam uma secção circular que fica presa com 
fios de seda e serragem e transformam-se em pupas, permanecendo neste estádio 
por um periodo variável de 9 a 14 dias até emergir o adulto. 

Os prejuizos diretos causados pela lagarta, através da penetração e alimen- 
tação no interior do colmo, aparentemente não são importantes, pois a planta 
atacada produz normalmente, mesmo sob condições de forte infestação natural. 
Através das galerias, a broca torna a planta bastante suscetível i queda por ação do 
vento, podendo surgir prejuízos indiretos, que provavelmente são os mais impor- 
tantes, pois, quando a planta cai, a espiga poderá ficar prn contato com o solo, 
favorecendo a germinaçgo dos grãos e a ataque de miçroorgmismos. Apesar de 
~dginalmente ser praga do milho, ela 6 mais importante em cana-de-açúcar. 



Figura 12 
i Massas de 0 ~ 6 s  de S. f r u g i i d a  

Figum 14 
"Folhas raspadas". Sintoma inicial provocado 

pela lagarta -do -ca~tucho 

Figura 13 
Lagartas re&m -eciadidas de S. fnigiperda 

Figura 15 
Dano severo provocado pela 

lagarta- do-cartucho 



Figura 17 
Inseto adulto de M. lotipes Figura 16 

Lagarta -do -cartucho 
comple tarnen te desenvolvida 

Figura 18 
Curuquere -dos -capinzais 

completamente desenvolvido 

Figura 19 A 

toma de danos provocado pela 
Cumquerê -dos -capinzais - +-u 

. . .: 

Sin 



Esta praga pode ser reconhecida facilmente pela abertura Iongitudinal do 
colmo do milho onde se observa a presença da pr6pria larva ou da galeria deixada 
pela mesma (Fig. 21). 

2.7. Rilg3odo-mil ho - Rhopalosiphum maidis ( Fich, 1856) Hõmaptera 
- Aphididae 

O pulgão 6 um inseto sugador de seiva, alimentando-se pela introdução de 
seu aparelho bucal nas folhas novas das plantas. Sua reprodução se processa 
por partenogênese. Tanto as formas Gpteras quanto as aladas, são constituidas 
de fêmeas larvfparas. R- maidis apresenta coloraç~o geral verde-azulada, medin- 
do as fomas ápteras, cerca de 1,Srnrn de comprimento. As fomas aladas são me- 
nores e apresentam as asas hialinas transparentes. Vivem em colônias e sobre suas 
dejeções líquidas desenvolve-se um fundo negro (fumagina) que, revestindo o 
limbo foliar, prejudica a atividade fotossintetica. São vetores de viroses, prin- 
cipalmen te mosaico. 

Este inseto po'de ser facilmente reconhecido pelo grande número de indi- 
viduos de coloração esverdeada, pequenos, vivendo em colônias nas folhas de mi. 
lho, geralmente no interior do cartucho (Fig. 22). 

2.8. Lagarta-da-espiga - Heliothis zm (Boddie, 1 850) Lepidoptera - 
Noctu idae 

A largata-daespiga é considerada uma das mais importantes pragas de milho 
nos Estados Unidos, causando mais danos que qualquer outro inseto. Naquele 
país, os prejuízos causados pelas lagartas-da-espiga chegam ate 14% em milho do- 
ce (Kaniuka, 1973). No Brasil, já se verificou urna redução de 8,38% na produção 
do milho Hmd 7974, sendo que 2,0996 foi devido I alimentação nos grãos; 1,9956 
devido ao apodrecimento dos grãos e 4,3 % devido i alimentação nos estilos-estigmas, 
impedindo a formaçzo dos grãos (Carvalho, 1977). 

Além do prejuízo direto causado pela lagarta-daespiga, seu ataque favorece 
a infestação de outras pragas importantes, tais como, o caruncho, Sitophilus 
zeurmis e a traça, Sifotroga cerealelh. 

O inseto adulto é uma mariposa com cerca de 40mm de envergadura, as 
asas anteriores szo de coloração amarelo-parda, com uma faixa transversal mais 
escura, apresentando também manchas escuras dispersas sobre as asas. As asas 
posteriores são mais claras, com uma faixa nas bordas externas (Fig. 23). 

A fêmea fecundada põe os ovos em qualquer parte da planta, mas de prefe- 
rência nos estigmas (cabelos) da flor feminina (boneca). Cada fêmea oviposita 
em média 1.000 ovos durante sua vida. Q ovos são geralmente depositados 
individualmente, e somente um ou dois por planta. Após 3 4  dias dáse  a eclo- 
são das lagartas que corneçani a alimentar-se imediatamente, A medida que elas 
se desenvolvem, penetram no interior da espiga e iniciam a destruição dos grãos 
em formação. A lagarta complc tamentc desenvolvida mede cerca de 3 Srnm e com 
coloração variável entre verde-clara ou rosa marrom ou quase preta com partes 
mais claras. O período Iamal é de 13 a 25 dias, findos os quais as lagartas saem da 



espiga e vão para o solo para se tornarem pupa. O período pupal requer de 10 
a 15 dias. 

O ovo da lagarta -daespiga mede cerca de 1 mm de diâmetro, possui a forma 
hemisférica, apresenta saliências laterais e pode ser visualizado atravds de um exa- 
me minucioso do "tufo de cabelas", com uma Iupa ou mesmo a olho nu, Após 
a eclosão, as lagartas penetram nas espigas deixando um orificio bem visível 
& saída. Na fase de milho verde, geralmente se encontra uma lagarta no interior 
daespiga infestada, normdmente na ponta da mesma (Fig. 24). 

2.9. Cigarri nha-das-pastagens - Deois flavopicta (Stal, 1 854) Homo ptera - 
Cercopidae 

A cigarrinha-das pastagens, D. flavopicta (Fig. 25), se constitui. hoje, num 
dos mais importantes problemas fitossanitários para a agropecuária brasileira. 
Isto porque, este inseto é uma importante praga das pastagens, principalmente 
da braquiária, e, a partir de 1979, esta praga começou a atacar também lavouras 
de milho e arroz em Wás (GO), Mato Grosso do Sul (MS) e Minas Gerais (MG). 

Normalmente ocorrem trSs picos populacionais de cigarrinha, que se sobre- 
põem de outubro a abril. O primeiro e maior pico ocorre, geralmente, em novem- 
bro; o segundo, em fins de janeiro e início de fevereiro e o terceiro, em março/ 
abril. S ~ Q  os ovos ovipositados em marçolabril que atravessam o inverno e dão 
origem ao pico de novembro, que é o mais severo. O dano nas pastagens é causa- 
do pela forma jovem (ninfa) e gelo adulto; porém, no milho, somente os adultos 
atacam. Tanto nas pastagens quanto no milho, a cigarrinha prejudica as plantas 
por sugá-las e injetar uma toxina que bloqueia e impede a circulação da seiva. 

Em novembro de 1981, o problema causado pela cigarrinha-das-pastagens 
agravou-se nos Estados de GO, MS e no Triângulo Mineiro. Isto porque as condi- 
ções climãticas, umidade e temperatura, favoreceram a antecipação da ecloszo das 
ninfas. O primeiro pico populaciond foi wn verdadeiro surto e ocorreu em fins 
de outubro e se estendeu até novembro. O ataque foi tão intenso qye, apbs 
destruir milhares de hectares de pastagens, elas migraram para culturas de milho 
e arroz, localizadas próximo h pastagens e que se encontravam ainda nas primeiras 
semanas ap6s o plantio. 

Segundo levantamentos feitos em novembroldezembro de 1981, por exten- 
sionistas da EMATER-GO, as cigarrinhas atacaram 57% da 6rea plantada com 
arroz no Estado de Goifis, o que corresponde a aproximadamente 2.00 mil ha. 
Este ataque foi severo suficiente para destruir cerca de 52 mil ha de lavoura 
de arroz e reduzir drasticamente a produção do restante atacado. 

Em lavouras de milho a situação foi também alarmante. Caiculou-se que 
521 mil ha de milho foram atacados pela cigarrinha, e destes, aproximadamente 
70 mil ha foram intensamente atacados e possivelmente destruidos. O restan- 
te atacado teve sua produção reduzida, 

Constatou-se que em algumas regiões do Estado do Mato Grosso do Sul 
o ataque foi intenso, embora não se tenha obtido dados sobre o número de heç- 
tares atacados. No Triângulo Mineiro e Norte de Minas o ataque foi menos inten- 
so, porém, grandes lavouras de arroz foram prejudicadas. 
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No momento, pouco se conhece sobre a ciganinha em d h o .  Entretanto, 
pesquisas vem sendo conduzidas no Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 
onde se procura estudar âivenos aspectos do ataque da cigarrinha. Resultados 
preliminares apontam que: a) plantas com 10 dias de ida& f o m  altamente sen- 
siveis e uma infestaçgo de 3 a 4 cigarrinhaslplanta provocou severos danos (Fig. 
26); porém, plantas com 17 e 24 dias de idade toleraram bem até os niveis 
mais altos da infestação; b) plantas com 10 dias de idade, infestadas com 3 e 4 
cigarrinhas/planta mostraram sintomas de ataque 2 dias ap6s a infestação, e al- 
gumas plantas morreram 3 ou 4 dias apbs a infestaçao; c) a capacidade de recupe- 
ração das plantas sobreviventes foi grande isto é, todas as folhas que emergiram 
apbs suspensa a Infestaçgo foram normais. 

2.1 0. Formigas e cupins 

Existem dois gneros que abrangem as formigas cortadeiras de interesse 
para a cultura do milho. SZo as formigas do gemo Ammymex, vulgarmente 
conhecidas como formiga quenquém, e as do genero A tta, conhecidas corno saií- 
w. Ambos os gêneros pertencem h í l i a  Formicida da ordem Hymenopte- 
ra. Os dois gêneros acima podem ser diferenciados pelos seguintes aspectos: 
os formigueiros 60 gênero Acromymaex são pequenos e geralmente de uma s6 
panela. As operárias variam de tamanho, de acordo com a funçgo que exercem, 
por6m s5o menores que as sauvas. Alem disto, possuem giiatro pares de espinhos 
no dorso do tórax, enquanto as formigas do gênero A t t ~  apresentam apenas trés. 
Os prejuízos causados pelas formigas s%o considerãveis. Elas cortam as folhas e ra- 
mos tenros, podendo destruir completamente as plantas. 

Os cupins mais importantes para a cultura do m i h  sgo os de hslbitos 
subterrâneos, prtencentes 4s espdcies Bocunitema~ strhms (Hagen, 1858), 
Syntermes insidhns (Silvestri, 1945), e S. mlestus (Bmeinter, 1839) todas 
pertencentes i famnlia Termitidae e 5 ordem Esúptera. Estes insetos atacam as se- 
mentes do milho plantado, destruindo-as antes de geminasão e, como conse- 
qiiêncin, acarretam falhas na cultura. Atacam também as raizes de plantas novas, 
e fazem o descortiçamento total da raiz axid, deixando intacta a parte lenhota. 
Os sintomas são notados quando a planta começa a ressentir-se do ataque, mu- 
dando de çoloraç$ío e murchando as folhas, até sua morte completa. 

3. METODOS DE CONTROLE MAIS UTILIZADOS PARA AS PRAGAS DO 
MILHO 

Existe uma skrie de métodos de controle que, se utilizados corretamente, 
são suficientes para manter as pragas do milho em níveis abaixo daqueles que cau- 
sariam danos econômicos. m6todos de controle mais viáveis na cultura de 
milho atualmente no Brasil são: culturais, biol6gicas e quirnicos. 

3.1. Métodoõ culturais 

Os rn6todos culturais que auxiliam no combate 5s pragas mais utilizados 
na cultura do mtlho são: rotação de culturas, aração do solo, Bpoca & plantio 



e colheita, destruição de restos culturais e o uso de cultivares resistentes. A rota- 
ção, sempre que psíve l ,  deve ser feita principalmente com culturas não hospe- 
deiras das pragas do milho, como por exemplo rotaçgo do milho com íeguminosa. 
A araçgo do terreno teria a fuialidade de, ao se remover a tem, expor aos raios 
sdares formas imaturas de insetos, principalmente pupas, que seriam então 
mortas pela ação de altas temperaturas, e de inimigos naturais. A dpca de plantio 
d e m o ,  embora sendo quase que em função da precipitaçiío, tem tarn'bkm in- 
fluência sobre o aparecimento de algumas pragas. Sabe-se que a lagartaelasmo, 
que 6 problema sério para a cultura do d o  durante os primeiros 30 dias, é al- 
tamente influenciada pela precipitago. Hantio seguido de chuvas bem destri- 
bufdas durante o periodo de suceptibadade da cultura, praticamente elimina a 
infestaçzo de elasmo. Tem-se verificado tambdm que o ataque do curuquerê-dos- 
capinzais (M. latipes) é mais sério em cdturas plantadas mais tarde. A época 
de colheita estaria relacionada com um maior ou menor ataque de carunchos e tra- 
ças que iriam causar problemas no armazenamen to. A incorporaçZo de restos cultu- 
rais torna-se importante, principalmente pela eliminação de pupas de D. mcchamlis 
que estariam. dentro dos colma de milho. O uso & cuPtivares resistentes é uma 
prfitica desejada por todos. Fontes de resistência 4s várias pragas podem ser 
incorporadas ao material comercial, sem quase nenhum custo adicional para o agri- 
cultor. A16m disto apresenta uma s6rie de outras vantagens que incluem: menor in- 
terferência com os inimigos natuhs; não apresenta os riscos dos inseticidas (resf- 
duos, intoxicaçúes, contaminaçb;es, etc); em certos casos, reduz a populapo da 
praga ou mesmo tolera uma populaçzo relativamente alta sem porem sofrer 
reduflo em sua produtividade, alkm de ser compatfvel com outm m6todos de 
controle. 

As pragas de um modo geral têm os seus idmigos naturais. Estes podem 
ser outros insetos, aranhas, pdssaros ou doenças causadas por fungos, bactbrias 
e vinis. Acredita-se que, para as pragas do milho, o mais viável d a manutenção 
de tais organismos bendficos. Portanto, há necessidade de se conhecerem estes 
inimigos naturais para que não sejam confundidos c o m  pragas. Especificamente 
para as pragas do milho, são inimigos naturais, o Podisus sp, que B um percevejo 
marrom de 6 a 8 m ,  & ordem Hemiptera. Este inseto faz penetrar seu estiiete 
no interior do abdomên das lagartas -praga sugando seu conteúdo interno, provo- 
cando a sua morte. As "tesausinhas", insetos da ordem Dermaptera se têm mos- 
trado excelentes predadores das lagartas e ovos de S. frugiperda. Uma série de 
moscas parasitas da família tachinidae podem ser encontradas nas plantas de mi- 
lho. Tais insetos colocam seus ovos sobre o corpo das lagartas dos insetos pra- 
gas, e dentro do qual desenvolve~o as lamas do inimigo natural. Existe tambh 
parasito de ovos de S. frugiperda e H. zea, como, por exemplo, o 7kickograma 
sp (Hymenoptera). Esta vespinha parasita os ovos daqueles insetos impedindo 
a edosão de suas lagartas, evitando assim qualquer tipo & dano. Alkm dos para- 
sitas e predadores, existem também dwnças provocadas por fungos e bactérias 
como 4 o caso do fungo Nomuraecr e da bactefia do genera Mllus.  



Os métodos quimicus de controle de pragas são realizados através do uso 
de inseticidas, que são compostos quirnicos que, aplicados direta ou indiret mente 
sobre os insetos, em concentrações adequadas, provocam sua morte. 

3.3.1. AplicaçSo de inseticidas 

O metodo de apliçaqão de inseticidas na cultura do milho, ou em outras 
culturas, depende, entre outros fatores, da formda$ío do produto. Existem for- 
mulações em p6 (P), p6 molháveI (PM), p6 solúvel (PS), soluções (S), concentrado 
emulsionável (CE), granulado (G), emulsão (E), dispersão (D) e Ultra Raixo 
Volume (UBV). Com exceção da forrndagão pO e fomulação granulada, as de- 
mais geralmente são veiculadas em dgua atravds de pulverização; as formulaç&s 
em UBV são veiculadas em 61eo mineral. 

A utilização de inseticidas em p6 tem o seu maior uso no controle das 
pragas do solo. Os inseticidas granulados para uso na cultura do milho, s6 recen- 
temente têm chamado a atenção dos pesquisadores. Pesquisas realizadas no 
CNPMS têm demonstrado que os inseticidas sistêmicos granulados são os que 
têm dado melhores resultados no controle da lagartaelasmo. Os inseticidas granu- 
ladm também têm sido testados para a lagarta-do-cartucho, com bons resultados. 
Podem, inclusive, ser utilizados mecanicamente através de máquina granuladeira 
como a adaptada no CNPMS (Fig. 27). Os inseticidas granulados têm, além da 
eficiência já comprovada no controle de algumas pragas, as vantagens de ofere- 
cer menor risco de intoxicação aos operadores, maior poder residual, provocar 
rnenor desequill'brici biolbgico de e dispensar a i p a ,  que em muitos casos é fator 
limitante no controle das pragas. Tanto os inseticidas em p6 quanto os granuladas 
já vêm prontos para utilização. 

Os inseticidas veiculados em líquido (na maioria, Agua) são os mais difun- 
didos atualmente no Brasil, Existe para o caso desses produtos, diversidade de mé- 
todos e aparelhos de aplicações. No caso da cultura de milho, o usual é a utili- 
zação de pulverização a alto ou baixo volume, com pulverizadores costais manuais 
ou tratorízados. 

3.3.2. Recomendações de inseticidas 

A m i o n a  dos inseticidas tem basicamente dois componentes: o princípio 
ativo, ou seja, a substância tóxica que matar8 o inseto e o material inerte. Ao 
se aplicar o inseticida, o que realmente importa 6 a quantidade do princípio 
ativo aplicado por ãrea foliar, ou melhor, a que atinge a praga, e não a quanti- 
dade da mistura aplicada naquela mesma área. Este fato é realmente importante, 
pois deve-se considerar que, embora a quantidade do principio ativo possa ser 
préestabelecida, a quantidade da mistura 4 influenciada por fatores, tais como: 
pressão, vazgo dos bicos e velocidade de aplicação. 

As recomendaç8es de inseticidas são feitas basicamente de três maneiras: 
1) quantidade do material comercial por 100 litros de Ggua; 2) quantidade do 



material comercial por hectare; 3) quantidade do principio ativo por hectare, 
Os itens 1 e 2 são gerdmente as reçomendaç6es encontradas nos rótulos, 

e as recomendaçiks baseadas no princípio ativo geralmente vêm de trabalhos 
tCcnicos, A razão principal desta terminologia, ou seja, o uso do princípio ativo 
ao invés dR pmduto comercial é devido ao fato de haver apenas um princípio 
ativo de cada substhcia para um nihero bastante grande de produtos comerciais 
daquele mesmo principio ativo. Se se recomenda determinada quantidade de 
principio ativo por hectare, a quantidade de produto comercial vai depender 
da concentração de tal produto. Exemplificando, se é recomendado 1,O kg/ha 
& princípio ativo de um produto A, e se este produto A apresenta duas f o m -  
laçóes, wná a 50% e a outra a 8096, a quantidade do produto comercial a ser usada 
será respectivamente, 2,O e 1,25 kglha (regra de três inversa). Entretanto, o 
volume da mistura (inseticida + água) a ser aplicado vai depender dos fatures 
jB mencionados. 

A recomendação de inseticidas baseada na quantidade do produto comercial 
p o r  1 0 0  litros de água é confusa. Nesta recomendaçZo, subentende-se que a 
quantidade da mistura por hectare será baseada numa pulverizaçgo a alto volume, 
ou seja, em média 400 a 500 litros por hectare. Desta maneira, o agricultor teria 
que utilizar 4 a 5 vezes mais a quantidade recomendada por 100 litros de água. 

O volume de uma mistura (inseticida e água) a ser aplicado em uma deter- 
minada irea, geralmente é obtida com wm pulverizador ajustado 2 pressão de 40 
libras, velocidade de trabalho de um operário correspondente a 2,5 lunlhora e o 
uso de bico comum. Qualquer mudança nas condições acima ir& aiterar a vazzo 
e, conseqüentemente, a quantidade do produto a ser pulverizado. É, portanto, 
necessário que se conheqa a vazgo do aparelho, antes de se começar qualquer 
trabaIho de puiverização. 

Geralmente os pulverizadores manuais costais nm vêm munidos de mano- 
metro. Portanto, se o aplicador de inseticida não fot uma pessoa experimentada, 
poderá haver uma oscilação muito grande na aplicaçãs, podendo acarretar erros 
com consequências danosas na eficigncia. Permanecendo outros fatores constan- 
tes, a vazão será tanto maior quanto for a pressão utilizada. Pode-se, entzo, 
dependendo da maior ou menor pressão utilizada, ter-se maior ou menor quan- 
tidade do produto aplicado em uma dada área. A adaptação de wn manômetro 
i base da barra de pulverização 6 fácil de ser realizada. Em termos mais priticos, 
a pressão ao redor de 40 libras é rnantida quando o operador sente que as "bom- 
badas" não são mais realizadas facilmente. Quando a aplicação é feita com o 
trator, jA se tem o manometro. Mas, às vezes, este manõmetro é de alta presszo. 
Neste caso, deve-se trocar por um outro de baixa pressão. 

Com relação aos bicos de pulverização, os mais comumente encontrados 
RO mercado são os do tipo Teejet e Sprajet. Dentro da linha Teejet, encontram- 
se os bicds cônicos, do tipo X1, X2 e X3, para emulsões e soluções, e os do tipo 
D2, Dg, Dq e Dg, para suspensões, e outros tipos de fomidaç&s para pulveriza- 
ção. Encontram -se, também, os bicos tipo leque. Na linha Spraje t tem-se os bicos 
cônicos, como 2G e 3C, para emulsões e soluçóes, e também os bicos em leque. 
Em termos de vaziio, um bico de jato em forma de cone do tipo X2 e 2G dá uma 
vazão de 2 galões por hora (7,57 litroslhora), a uma pressão de 40 I b/po12 (Ri). 
Os bicos tipo D são providos também de uma pastilha interna, que recebem, de 
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acordo com o diâmetro do seu orifício, os números 13, 23 ou 25, que res- 
pectivamente uma vazão de 90-110, 120-150 e 180-200 litros por hectare. Os 
bicos de jato em Eeque recebem uma codificação diferente dos demais. Um bico 
em Eeque cuja numeração seja 8002 significa uma vazão de 0,2 galões por minuto 
(0,757 litros/minuto), com um ângulo de abertura de 80 graus. Os bicos tipo 
leque são mais empregados para aplicaçgò de herbicidas. Entretanto, especifica- 
mente para a lagarta-do-cartucho, é o bico que tem dado melhores resultados 
no controle desta praga. 

A transformação & pulverização de alto para baixo volume 6 realizada 
com a simples mudança de bicos nos pulverizadores. A quantidade empregada 
de inseticidas por área ou por planta será a mesma em ambos os casos. O que 
varia 6 a quantidade de igua consumida. 

A velocidade de translocação do operador é variável em função de sua 
experiência, de seu estado fisico, da declividade do terreno onde está implantada 
a cultura a ser pulverizada, do tamanho da lavoura e a facilidade de aplicação, 
entre outros fatores. No caso da aplicação tratorimda, a velocidade de desloca- 
mento pode ser mantida constante. Portanto, em função do que foi dito antes 
em relagão 5 pressão, tipo de bico e velocidade de translocação, na operação de 
controle i s  pragas, recomenda-se determinar exatamente a vazão do aparelho 
nas condjções em que se vai executar a trabalho. 

' I 3.3.3. Determinago de Vazão - 

3.3.3.1. Pulverizador costa[ - manual 

(1) Marcar uma distância de por exemplo, 50 metros, em uma das fileiras 
do milha (no caso do milho plantado no espaçamento de 1 metro entre linhas, 
existem 10.000 me tros lineares de sulco em 1 hectare). 

(2) Pressão ao redor de 40 Psi. 
(3) Colocar uma quantidade conhecida de água no pulverizador (por 

exemplo, 5 litros) e fazer uma marca no nível de água. 
(4) Pulverizar os 50 metros de fileira. 
( 5 )  Completar o volume de água ate a marca. Anotar a quantidade gasta. 
(6) Fazer os cálculos para 1 hectare. 

Exemplo : - área marçada : 50 me tros de fileira 
+ 

- volume inicial de água na pulverizador: 5 litros 
- volume gasto para 1 litro 
- cilculo: 1 litro foi gasto para cobrir 50 metros 

X 10.000 
x = 200 litroslhectare (vazão) 

I /  Para melhor entendimento, considerada como sendo o mesmo que quantidade de água 
necessiria para cobrir um hectare de milho. 
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Se a capacidade do pulverizador fosse 200 litros e a recomendação de 1 ,O 
kgJha, bastaria colocar o inseticida (1  kg) e completar para 200 litros com água. 
No caso do pulverizador coatal com capacidade para 18 litros, o procedimento 
seria: 

200 litros 
1 8 litros 

x =  1 000 gramas x 18 = g0 gramas 
200 

Isto 6 ,  devem-se colocar 90 gramas do produto e completar o volume 
para 18 litros. 

3.3.3.2. Pulverizador tratorirado 

Basicamente o cdculo da vazão para aplicação tratorimda assemelha-se 
ao que já foi dito antes. 

(1) Regular a pressão (40 Psi). 
(2) Estabelecer a velocidade {que deverá variar de 6 a 9 kmlhora). Anotar 

o tempo gasto para percorrer 50 metros, (devem-se achar valores ao redor de 30 - 
45 segundos). 

(33 Coletar a água de um dos bicos em um recipiente graduado durante 
o tempo gasto para se percorrer os 50 metros. 

(4) Calcular a vazão/ha. 

Exemplo: - área percorrida: 50 metros 
- tempo gasto: 40 segundos 
- quantidade coletada em cada bico: 0,8 litros 
- área cobr ta  com aquela vazão: comprimento da frleira x espaça- 

mento da cultura: 50 x I =50 m2 
- vazão por hectare 0,8 litros 50 m2 

X 10.000 m2 
- vazão/ha = 160 litros 

Deve-se verificar se todos os bicos apresentam vazws semelhantes ao longo 
da barra. Se a diferença de vazão entre os bicos não for superior a 10%, considere 
a vazão média; caso contrdrio, troque as pontas dos bicos defeituosos. 

Uma variaçzo do p m s s o  acima citado é o uso de sacos plásticos graduados, 
muito utilizados para herbicidas, que dão vazão de pulverizadores com bicos 
espaçados de 40 e 50 em na barra de pulverizaçao. Com o uso destes sacos, a 
calibragern é mais fácil. Com o trator parado, em ponto morto, e com a mesma 
RPM com a qual ele será operado, apara-se no saco plástico o liquido de um 
bico durante o tempo que o trator gastaia para percorrer os 50 metrm.No caso 
de herbicidas, a leitura da vazão é direita, pois a graduação no saco plástico é 
feita considerando um espaçamento entre bicos de Oft  ou 0,s metros. Mas para 



o caso de inseticidas, onde o espaçamento é de 1,O metro entre bicos, deve-se 
dividir a leitura do saco plástico por dois (2), caso a mesma seja feita do lado 
direito do saco (para espaçamento de 0,s m), ou dividir por dois e meio (2,5) 
se a leitura for feita no lado esquerdo (para espaçamento de 0,4 m). Exempli- 
ficando, se a leitura do saco plástico, ao lado direito, for de 400, a vazzo para 
o caso de inseticida será de 200 li trosha. Se a leitura for de 400, ao lado esquer- 
do, a vazão ser8 (400 i 2,5)  igual a 160 litros por hectare, conforme o exemplo 
mostrado na Figura 28. 

4(1 
r DISTANCIA ENTRE BICOS 

Figura 28. Modelo de saco plástico para cálculo de volume de calda de inseticida 
para aplicação em milho 



3.3-4. N ivel de controle 

Até recentemente o controle químico de pragas de um modo geral era 
baseado puramente na presença do inseto na cultura, independente de seu nível 
populacional. Atualmente, com os problemas acarretados, principalmente devido 
ao desequili'brio biológico provocado pelo uso indiscrirninado de defensivos, 
pelo a1 to custo destes produtos e por um conhecimento mais detalhado da biolo- 
gia dos insetos, procura-se controlar cada praga somente quando seu nível popu- 
lacional é de uma dimensão que cause danos maiores do que o msto de seu 
controle . Infelizmente, o dirnensionamento dos danos provocados pela maioria 
das pragas não 6 conhecido. Especificamente para as pragas principais do milho, 
já se tem alguns dados que permitem ter unia idéia de quando combatê-las. Para 
isto, deve -se conhecer o nível de controle (NC), que é a densidade populacionai 
da praga quando se devem tomar medidas para inipedir que haja prejuízos na 
produção. Para se calcular o NC das pragas, certm parârnetros, além do dimen- 
sionamento dos danos, devern ser considerados: população de plantas, estimativas 
da produção, estimativa do valor desta produção e o custo de controle da praga 
(inseticida + mão-de-obra). Os cáiculos a seguir serão feitos com algumas estima- 
tivas que prwavelmente diferirão de 1 oca1 para local. Portanto, deve - se recalcular, 
para cada situação, o nível de controle correspondente. 

a) estimativa da população (nP de plantaslha): 50.000 
b) estimativa da produção (kgJha): 3.000 
c) estimativa do valor da produgão: Cr $ 300.000,00 

(Preço mínimo estimado para safra 83/84 - Cr$6.000,00/case - 50 
sacos X 6000). 

d) estimativa do custo de controle: Cr$ 10.QO0.00 
(Custo do inseticida e mão-de-obra para aplica*). 

Para maior facilidade de cálculos, pode -se computar este custo de controle 
em termos de percentqrn do valor da produção, ou seja: 

- d o r  da produção: Cr $ 300.000,00 
- custo de controle: Cr$ 10.000,OO 
- custo de controle em percentagem: 

3.3.4.1. bgarta-dasmo elou Lagartá- rosca 

Deve ser considerado que, de um modo geral, cada lagarta ataca e destrbi 
completamente uma planta. 

cálculo: 
100% de plantas atacadas - 100% de prejuízo - Cr$300.000,00 
3 3% de plantas atacadas - 3 3% (custo de tratamento) - Cr $ 10.000,00 

Portanto, para as dados estimados acima, o controle da lagarta-elasmo 
elou lagarta-rosca deve ser efetuado quando se espera uma percentagem de 
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ataque de 3 3 %  das plantas, o que equivde a 1.650 plantas atacadas por hectare 
(50.000 x 0,033). Como normalmente se percebe os sintomas dos danos tardia- 
mente, em regiões onde tradicionalmente ocorrem as pragas acima citadas, o 
tratamento poderá ser preventiva. 

Embora se tenha dados mostrando danos na produqão de até 34% devido 
ao ataque da lagarta-do-cartucho, dependendo do estádio de crescimento, acre- 
dita-se que, em média, os ocasionados por esta praga em milho ficam ao redor 
de 20%. Assim, o nivel de controle seria: 

100% de plantas atacadas - 20% de prejuiios - Cr $ 60.000,00 
16,7% de plantas atacadas - 33% - Cr$ 10.000,OO 

Portanto, 0 nível de controle seria de 16,7% de plantas atacadas. Neste caso, 
deve-se proceder o levantamento na lavoura e verificar a presenqa dos sintomas 
iniciais provocados pelo inseto (folhas raspadas). Se for encontrado, em mhdia, 
mais do que 16,7 em cada grupo de 100, devem-se utilizar medidas de controle. 

3.3.4.3. Lagarta- da-espiga 

Os dados de pesquisa têm mostrado que a lagarta-da-espiga não 6 tzo 
problemática para a cultura do milho, quando este se destina i produção dos 
grãos. A importância desta praga seria maior no caso da expiorapgo de milho 
verde. Neste caso, a irnportincia do inseto esth mais relacionada ao aspecto 
visual da espiga do que propriamente ao aspecto direto da perda em peso. Esta 
perda, segundo dados da literatura, foi da ordem de 8,4%, em experimentos 
realizadas em Jaboticabd, SP. Considerando este inâice, o nivel de controle 
seria: 

100% de espigas atacadas - 8,4% de prejuízos 
393% de espigas atacadas - 3 3% (custo de contrde) 

Baseado nos resultados acima, seria necessário que 19.650 espigaslha fossem 
infestadas pela lagarta, para que então, medidas de controle fossem tomadas. 
Além deste aspecto, deve-se considerar ainda a dificuldade de se fazer um trata- 
mento químico em uma lavoura de milho já formada, e o problema da carência 
(periodo decorrido da aplicação do inseticida até o consumo do produto) que se 
deve respeitar. Portanto nzo se tem recomendado o controle desta praga com 
inseticidas.. 

3.3.4.4. Cigarrinha -das- pastagens 

Conforme foi dito anteriormente, as pesquisas com este inseto na cultura 
do milho estão agora iniciando-se. Com os dados jfi disponiveis, embora não 
se possa determinar exatamente o nivel de controle da praga, deve-se considerar 



o fato d e  que plantas jovens, ou seja, com idades de cerca de 10 dias, são muito 
sensíveis ao ataque da cigarrinha, sendo que 2 insetos por planta ocasionam 
severos danos .  Infestações com 3 cigarrinhas por planta provocam sintomas 
de ataque dois dias após a ocorrência. A morte da planta pode ocorrer dois dias 
após a manifestação dos sintomas. Plantas mais desenvolvidas (acima d e  17 di'as) 
já toleram bem até nfveis altos de infestação. 

3.3.5. Considerações finais 

3.3.5.1. Formigas 

As formigas, sejam elas do tipo quenquém ou sauva, devem ser combatidas 
de modo sistemático, pois os danos causados são consideriveis. O controle deve 
ser dirigido visando a destruição da rainha, e, conseqüentemente, o formigueiro. 
Quanto menor o formigueiro, mais f2icil será o controle, pois a rainha estará 
localizada pr6ximo a superficie. A localização do formigueiro, muitas vezes de 
difícil acesso, pode dificultar o seu controle. De um modo geral a escolha de 
um fomicida vai depender das condições ambientais por ocasião do contrde. 
Gases liquefeitos e inseticidas líquidos devem ser utilizados nas épocas chuvosas. 
Os inseticidas em p~ e em iscas granuladas são aconselháveis nas épocas secas. 

A aplicação dos fomiicidas em pó 6 feita através de um aplicador prdprio, 
encontrado facilmente no comércio, podendo ser manual ou motorizado. Os 
fomicidas líquidos são diluídos em igua e aplicados através d e  um funil comum, 
em solos úmidos. Já os fonnicidas gasosos apresentam -se na embalagem, na forma 
liquida. Entretanto, quando em contato com o ar transformam-se em gis. Para 
sua aplicação utilizam -se apIicadores especiais dotados de registro para calibrar 
a aplicação. A utilização de iscas é mais pratica, pois dispensa o uso de aplicadores, 
uma vez que elas são colocadas ao longo dos carreiras (à tarde) e então carregadas 
pela prbpria formiga. Existe também o sistema de combate às formigas através 
de fomiicidas em temonebuIização. Usa-se um aplicador especial, que pode ser 
um pulverizador costd motorizado ou estacionário com adaptaçãó na saída da 
descarga, onde o produto sai na forma de "fumaça" (neblina). 

Quaisquer que sejam os métodos de aplicação elou forrnicidas u tlizados, 
deve -se cuidadosamente seguir as recomendações do  fabricante. 

3.3.5.2. Pragas de solo 

Existe um certo número de pragas de solo que pode atacar tanto as sementes 
quanto as raizes do milho, Entretanto pouco se tem feito em termos de pesquiscb, 
considerando isoladamente cada uma destas pragas que incluem nernatóide~; 
percevejo -castanho, larva- arame e cupins, entre outras. TrabalIios realizados 
recentemente no CNPMS, onde se comparou uma skrie de inseticidas aplicados 
por ocasião do plantio, no sulco ou misturado i s  sementes, mostraram um efeitb 
significativo no número de plantas emergidas por unidade de área. Entre os 
produtos testados estavam incluídos inseticidas clorados, padrks no controle 
destas pragas, e diversos outros tanto da classe dos fosforados como carbamatos. 



Embora a resposta 5 aplicação de inseticidas no solo seja em função da infestação, 
acredita-se que em solos sob cultivo contínuo de d o  a probabilidade de res- 
posta à aplicação dos inseticidas seja maior. 

O controle tradicional destas pragas tem sido feito através de aplicaçhs 
de inseticidas em pulverizações foliares, dirigindo-se o jato do inseticida para 
a região do colo da planta, que é o local onde a praga ataca. Recomenda-se tam- 
b h  a utilização de produtos aplicados no sulco de plantio. Com relação a esta 
última modalidade, a utilização de inseticidas de contato nZo tem sido eficiente 
para tais insetos, embora sejam excelentes para as pragas tipicamente de solo, 
Por outro lado, a aplicação de inseticidas foliareç, em áreas de infestações mode- 
radas a altas, também não tem dado bons resultados. Os inseticidas que sobres- 
saíram nos experimentos do W M S  são inseticidas sistêmicos, ou misturados 
5 semente ou granulados aplicados no sulco de plantio. Para esta aplicação, exis- 
tem máquinas granuladeiras prbprias. 

Principalmente para pequenos agricultores que se utilizam da traç50 animal, 
foi idealizado um dispositivo no ÇNPMS, de baixo custo e de boa eficiência na 
apiicação. (Finch et d 1982) (Rgs. 29 e 30) 

O que se tem observado com relagão a este inseto é um ataque intenso 
na: cultura do milha, proveniente de lagartas que migram geralmente das gra- 
míneas nativas nos medores. Portanto, deve-se estar atento a estes ataques e 
tzo logo for evidenciada a presença da praga na lavoura, deve-se fazer o controle. 
O inseticida deve atingir toda a área foiliar. 

Enquanto o cumquere-dos-çapinzais ataca em massa, sendo comum en- 
contrarem-se v8rias lagartas em uma sO planta, a lagarta-do-cartucho tem o 
hábito de atacar o interior do cartucho da planta. Portanto o inseticida aplicado 
deve ser dirigido para aquele l d .  O controle deste inseto pode ser feito mediante 
o uso de inseticidas granulados ou inseticidas veiadados em água, No caso de 
se usar esta ultima modalidade de aplicação, deve-se utilizar um bico tipo leque, 
da série 80 ou 65, que equivale ao ângulo de aplicação. Considerando uma mesma 
altura de aplicação (distância entre a copa da planta e o bico de pulverização), o 
ângulo 65 concentraria mais o produto no interior do cartucho. Com relação 5 
vazão de aplicagão (inseticida e igua) que, como foi dito anteriormente 4 dada 
pelos dois dígitos da numeração do bico (8002, 8003,8004, 6502,6503,6504), 
ficou evidenciado, em trabalhos conduzidos no CNPMS, que não houve diferenças 
entre os mesmos. Os bica 8001 e 6501 não deram bms resultadas. 

O controle da lagarta-do-cartucho, atravis do uso de inseticidas granulados, 
pode ser feito utilizando-se de equipamentos próprios, como aquele mostrado 



na Figura 27, ou para o caso de pequenas áreas, o dispositivo tipo '"matraca" 
idealizado no México (Figs. 3 1 e 32). 

3.3.5.6. Pulgão-do- milho 

Geralmente as colhnias deste pulgzo são encontradas no interior do cartucho 
das plantas. O que foi dito para a lagarta-do-cartucho também se aplica neste 
caso. 

3.3.5.7. Cigarrin ha-das- pastagens 

Os inseticidas recomendados para as lagartas do milho podem ser utilizados 
para o controle desta praga. 

A Tabela 1 apresenta os prinçipios ativos dos inseticidas registrados para a 
cultura do milho no Brasil. Na Tabela 2 tem-se uma lista de produtos comerciais 
correspondentes a cada princípio ativo. 

Com as considerações anteriores e mediante o uso destas duas tabelas pode- 
se escolher o inseticida para cada praga em particular. 

Uma das preocupações maiores no manuseio dos defensivos de um modo 
geral diz respeito ao nihero  cada vez mais crescente de acidentes. De maneira 
geral, a maioria dos defensivos é t6xico para o homem. Mas dependendo do 
xisco oferecido pelo seu uso, é enquadrado em classes toxicdógicas, que variam 
de I a IV sendo: 

Classe I - Substâncias ou compm tos quimicos considerados "Aitamente 
tdxicos" para o ser humano. 

Classe II - 'Medianamente t6xicos". 

Classe ILI - "Pouco tóxicos". 

Classe IV -"Praticamente não-tóxicos". 

As informações sobre a classificação toxicológica de cada produto bem 
como outras infomaçiks de importância são apresentadas no rótulo da emba- 
lagem. É portanto necessária a leitura detalhada das informações contidas no 
rótulo, antes de se processas qualquer aplicação de defensivos. 



r ipra  29 
Dispositivo para aplicação de 

inseticidas granulados no plantio 

I-. 1 Figura 3 1 
Dispositivo tipo tknatraca" para aplicação de 
inseticidas granulados no cartucho da planta 

Figura 30 
Dispositivo para aplicação de inseticidas 

granulados acoplado a plantadeira de 
tração animal 

Figura 3 2 
Detalha do dispositivo tipo "matraca" 



TABELA 1. Inseticidas registrados para a controle das pragas da cultura do milho em condi- 
ções de campo. 

--- 

1 Período 9 
Princípio Ativo Formulação e Dosagem por carência Pragas 

Co nceMação hectare (dias) 

BACCILUS 
THURMGIENSI S PM 3,2 0,s kg Curuquerê-dos-capinzais e la- 

garta-docartucho 

BROMOPHOS 
ETHYL CE 80 1 Q 2 8 Cuniquerê-dos-capinzais 

CARBARYL P 5,O 
P 7,5 

PM 50 
PM 60 
PM 80 
PM 85 
G 5,O 
CE 40 
SC 30 
SC 36 
SC 48 
FW 48 
FW 50 

14 Curuquerê-dos-capinzais 
14 lagarta-do-cartucho, 
14 Iagarta-elasrn o , 
14 lagarta-da-espiga e 
14 lagarta-rosca 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

CARBOFURAN 

CHLORPIRIPHOS 
ETHYL CE 44,8 0,5 2 2 1 Cuniquer&dos-capinzais 

Lagarta-do-cartucho 

DELTAMETHRIN CE 2,5 0,15 K Lagarta-do-cartucho 

DEMETHON 
METHYL CE 18 0,s R 21 Pulgão 



-- 

1 
Perlodo de 

Principio Ativo Formulação e Dosagem por catência3 
Concentração hectare (dias) 

DIAZTNON P 2,s 20 k 14 &artado-cartucho 
P 5,0 10 kg 14 Pulgão 

PM 40 1,2 kg 14 Broca-da-cana-&-açúcar 
CuniqueG-dos-capinzais, la- 
garta-do-cartucho, lagarta- 
da-espiga 

G 14 10 b 14 Lagarta-do-cartucho e lagar- 
ta-rosca 

CE 60 1 a 14 Broca da cana-deaçúcar, cu- 
ruquerê-dos-capimais, lagar- 
tado-cartucho, lagarta-daes- 
piga e pulgão 

MALATHION CE 50 1,5 R 7 Lagarta-do-cartucho 
CE 60 1,3 R 7 Cuniquerê-dos-capinzais e 
CE 90 0,s R 7 pulgão 
CE 100 0,8 a 7 

ZTBV 91 i,3 x" 
UBV 95 0,7 9 

METHOMYL P 1,O 29 k 14 Curuquerè-dos-capinzais 
P 1,5 19 k 14 Lagartado-cartucho 
P 2,O 14 kg: 14 Lagarta-daespiga 
PM 50 0,30 kg 3 Luniquerê-dos-capinzais, la- 

garta-do-cartucho, lagarta- 
elasmo, lagartadaespiga 

PS 90 0,40 kg 3 Lagarta-do-cartucho e 
SC 21,5 I,? 2 14 lagarta-&-espiga 

PARATHION 
ETHYL P 1,O 20 k 15 aniquerê-dos-caphzais, Ia- 

P 1,5 15 kg 1 5 garta-do-cartucho, lagarta-&- 
CE 5,O 3,7 2 15 espiga e pulgão 
CE 60 0,s a 15 



E 
Periedo de 

Principia Ativo Fornufação a Dosagem por carência R- 
Concentraçgo hectare (dias) 

PAMTHION 
METHYL P 1,s 20 15 Cuniquer&dos-eapinzais, la- 

CE 60 0,5 2 1 5 gartado-&ucho, lagartada- 
espiga e iagariaima 

PERMETHRIN CE 25 0,2 7 Lagartadoarhcho 
CE 38,4 0,13 11 7 
CE 50 O , ~ O  a 7 

UBV 5,O i ,O R 7 

THSOOICARB SC 375 1,2Q2 1 0 Lagarta-elasmo 

TRIçHLOWON P 2,s 16 kg 7 Curuquere-dos-capinzais, la- 
PM 80 1,s k 7 garta-d-cho e lagarta- 
PS 86 1 ,o kg 7 daespiga 
CE 50 l ,o P 7 Curuquerê-dos-capind, h- 

garta-decartucho, lagarta-da- 
espiga e lagarta-rosca 



- - 

Paiodo de 
Principio Ativo ~ o m i u l ~ ã o ~  a Dosagem por urênc13 R ~ P  

bncen  tração hectare (dias) 

TRICHLORFON S 50 1,4 7 Cuniquerê-dos-capim&* la- 
S 60 1,3 9 7 garta-d-cho, -da- 

espiga e lagarta-rosca 
UBV 20 3,O 2 7 Cuniquer&dos-capinzais, la- 
UBV 25 2,7 R 7 gartado-cartucho e lw- 
UBV 30 1,s 2 7 daespina 

P = ~6 seco; PM = PÓ ~ o i h á e i ;  PS = Pó ~olUve1; G = Granulado; CE = Concentrado mui-  
siodvel; SC = Suspensão Concentrada; S = SoluçBo; UBV = Ultra Baixo Volume 
quantidade do produto comercial a ser misturado em 60 kg de semente 
Perhdo canipreendido entre a aplicação do inseticida e o consumo do produto. 



TABELA 2. Relação de nomes comerciais de inseticidas registrados para a Mi l tua do milho no 
Brasii 

RUicipio Ativo FomulaçHo i Concentração 
(Grupo Quimico) (%I Nomes Comerciais 

BACILLUS 
THURINGIENSIS PM 3 2  Dipd 

(Microbiano) 

BROMOPROS 
ETHYL CE 80 Embi t 
(Qorofosforado) 

CARBARY L P 5 Agrivin 5 
(.Carbamato) Carbaryl 5% Unisul 

Dicarbam Pó 5 
Inivin C - 5,O 
Sevin 5 

7,s Agrivin 7,5 BR 
Belvin 7,5 P 
Carbarn Pó 7 3 %  
Agro-Carbaril 7 ,S 
Carbaryl Adolfomer 7 3 %  
Caxbaryl 7,s PS Defensa 
Carbq1  7 3  % Inset. Agroceres 
Carbion 7,s PS 
C m i n  7,5 
Cebivin 7,5 
Dicarbam Pó 7 5 %  
Fertiryl 7,5 
Fersantos Carbaryl7,5 
Inelvin 7,5 P 
Inivin C-7,5 
Inseticida Brasitox 7,s P 
NoMn 7 3 %  
Panam 7,5 P 
Raviol 7,5 PS 
Rhodiaryl 
Sevin 7,s 
Shellvin 7,5% 
Sul fin 
Zetavin 7,5 

PM 50 CaMn 50 PM 



Mcipio Ativo Fornulição 1 Concentração 
(Grupo Químico) Z%) Nomes Comerciais 

CARBARYL 
(Carbamat o) 

Carbaryl600 
Raviol80 PM 
Sevin 80 PM 
Sevin 80 Extra 
Çarbaryl 80 PM Mangabeiras 
Agzivin 
Agrivin 85 - PM Br 
Bervin 85 PM 
Carbaryl 85 PM Inset. Agrocexes 
Carbaryl 85 M Nortox 
Carbion 85 PM 
Cmin 85 PM 
Inivin 85 PM 
Panam 85 PM 
Sewi 85 Phl 
Sevin 5 G 
Sevin SL 
SevlrnoP 30 
Sevimo136 
Carbafol SC 
Ravejon Agncur 480 
Carbql FW 
Sevin 48 EW 
Sevin 48 FW USA 
SeWi 48 FW 
Carbion 50 FW 

CARBOIWRAN SC 35 Furadan 350 FMC 
(Carbamato j Fwdan 350 S1 

G 5 Furadan 5 G 
Grafuran 



Rùicipio Ativo Fomdação 1 Concentração 
(Grupo Químico) (%I Nomes Comerciais 

DIAZINON P 2 3  Basudin 2,5 P 
( Fo sfor ado) 5 ,o Basudin 5 P 

PM 40 Basudin 40 PM 
Diazinon 40 Biagro 
Diazinon 40 CTBA-GEIGY 
Kayazimon 40 

G 14 Basudin 14 G 
CE 60 Azinon CE 

Diazinon 60 CE -abeiras 
Diazinol60 E 
Diazinon 60 E 
Diazinon 60 EC CIBA-GEIGY 

EPN 
(Fosforado) 

45 Dinathion 450 
EPN 45 Fertiplan 

FENITROTHION CE 50 Agrifenil50 Br 
(Fosforado) Fenitrothion 50 CE Biagro 

Sumipower 500 
Sumithion 50 C 

MALATHION ÇE 50 Malathion 50 CE Sultox 
(Fosforado) Malathion Nortox 50 E 

hiato1 50 CE 
Sipcation 50 CE 

60 Atomicid CE 
90 Malathian 90 E Sultox 

1 O0 Malathian 100 E Nortox 
91 Malatol UBV 
95 Biatol95% 

Cythion LVC 
Malathion 95 LVC Nortox 
Malathion 95 LVC Montedison 
Malatol LVC 

METHOMYL P 1 Metomil E Biagro 
(Carbamato) 1,s Metomil 1 ,S Biagra 

Methomyl 1,s P Inseticida Agxoceres 
2 Metomil 2 Biagro 

iPS 90 Lannate 
Nudrin 90 PS 

SC 21,5 Lannate Sol 



Rinclpio Ativo FomulaçaO I Concentra@ 
(Grupo Químico) I%) Nomes Comerciais 

PARALHION 
ETHYL P 1 Lavrador Tiofosfato 1 % 
(Fosforado) Rodiatox Pó 3 % 

13 Iharathion 1,5 etilico 
CE 5-0 Mdliatsx 5% EC 

PARATHION 
METNYL P 1,5 Agothion 1,5 
(Fos forado) BeYsation 1,5 P 

Bertion 1,5 
Biathion 1 ,S PS Biagro 
Iharathion 1,s rnetilico 
Inseticida Agroceres AGP 015 
Inseticida Ruraltox 1,s PM 
Methyl Parathion 1 $ P Enset. Agmeres 
Mherdol 1,5 
Pmthion rnetfico 1,5%Prkapau 
Parathion metflico 1,s P 
farathion metilico 1,596 Unisul 
Parathion 1-5 Nortox 
Planthion 1,s P 

60 Berthion hfP 60 
Cebition 60 CE 
Deltan 60 E 
Foiidol ernutsão 60% 
Folisuper 600 etlril BR 
Inçetan CE 
Inseticida Apfçiceres AGPCE 60 
Melthyl Parathion 600 CE Inset. Agmceres 
Mogitox 60 
Parathion rnetflim 60 CE ULiisuf 
Parathion 60 E - Pikripau 
Parathion m e t h  60% Brasitox CE 
Parathion 60 E -pau 
PaLathion 60 CE Norton 
Parathian Kmvii 60 
ha-Thiolan 60 CE 
Roduthion 60 CE 
Rhodiatox 60 
Fostiol 600 

PERMETHRIN CE 25 TaIcod 25 CE 
Ipitetr6ide) 3 8,40 Piredan 384 CE 

50 Ambush 50 CE 



Principio Ativo 1 Concentração 
(Grupo Quimico) % 

Nomes Comerciais 

PERMETHRIN 

PHENTHOATE G 2 Cidial2 G Montedison 
(Fosforado) CE 50 Ciden 50 CE - Fertiplan 

Cidiai 5 0 0  CE 
Hsan E 50 Nitrosin 
Fentoato 50 CE Biagro 

THIODICARB 

TRICHLORFON P 2,s Dipterex Pó 25% 
(Qorofosforado) Dipt erex 2,s % 

Dipetox Pó Z,S% 
Inseticida Agrocaes Dipforex 2,s P 
Pikerex 
Trichlorfon 25 P Inseticida Agroceres 

80 Danex Agncur 80 PS 
Tri fod  80 - SP 

80 Dipterex PS 80 
Diptaex 80 PS 
Triclorfon 80 PS Biagro 
Trichlorfon 80 PS Defensa 

CE 50 Tridorfon 50 - LC Defensa 
Tnclorfon 50 Inseticida Agrmes  



k c i p i o  Ativo 
(Grupo Química) f irm~lação'  Concentra@ 

% 
Nomes Comerciais 

TRICHLORFON S 50 Dipterex 50 
(Clorofosforado) Factal50 

Trifod50-S 
Triclorfon 50 
TricIorfon 50 LC Defensa 

60 Briten 60 
UBV 20 Dipterex UBV 300 

25 Danex 25 UBV 
Ortho Hamidop 600 
Triclorfon 25 URV Defensa 

30 Dipterex Ultra 300 

P = Pó seco ; PM = Pó Molhável; PS = Pó Solúvel; G = Granulado 
CE = Concentrado EmulsionáwE; SC = Suspensão Concentrada 

S = Solução; UBV = Ultra Baixo Volume 

5. MANUSEIO DE DEFENSIVOS 

a) Não guardar sementes, alimentos, rações, igua e fertilizantes nos dephi- 
tos de defensivos; 

b) Armazenar os defensivos em sua embalagem original. Caso haja necessida- 
de de mudança de embalagem, rotdá-Ia; 

c)  Observar frequentemente as embalagens para detecção de furos e quebras; 
d) Apbs o uso, limpar as embalagens antes de guardá-las; 
e) Não remover a bula da embalagem original; 
f) Nunca usar as embalagens dos defensivos para outros fins. Embalagens 

de metal, plástico ou vidro devem ser incineradas, quebradas ou trituradas e joga- 
das em fossa apropriada; 

g) Não comprar defensivos em excesso; 
h) Evitar o contato dos defensivos com as mgos, pele, olhos e roupas; 
i) Se o defensivo cair sobre a pele, lavar imediatamente com água fria e sa- 

bão neutro; 
j) Usar roupas adequadas com mangas compridas, botas e impermeáveis 

(macacão); 
I) Quando manipular defensivos muito voláteis e t6xicos, usar máscara; 
m) Não manusear produtos concentrados em ambiente fechado, confinados 

com vapores de defensivos; 
n) Não utilizar roupas sujas de defensivos; 
o) Após o manuseio de defensivos I a m  bem as mãos, especialmente antes 

de beber, comer e fumar. 



5.2. Mo campa 

5-2.1. Anw da aplicação 

a) Abrir as embalagens cuidadosamente para evitar derramamento; 
b) Manter as mãos, os braços e o rosto distantes das aberturas das embala- 

gens e dos tanques para evitar contato acidental com os produtos concentrados; 
c) Nunca usar a baca para sifonar liquida das embalagens; 
d) Não usar as mãos para agitar a calda ao preparar diluiçües; 
e) Não usar equipamentos com vazamentos; 
9 Não desentupir encanamentos ou bicos com a boca. 

a) Retirar da área a ser tratada todos os animais domésticos e pessoas desne- 
cessárias, especialmente crianças; 

b) Não trabalhar sozinho; 
c) Nunca 'dirigir o jato contra o vento; 
d) Não aplica. defensivos em condições de vento em que a deriva possa c m -  

taminar áreas ocupadas por grupos de pessoas ou animais domésticos; 
e) Não deixar a roupa tomar-se saturada com defensivos: troque-a se neces- 

sirio; 
f )  Utilizar roupa adequada para aplicação de defensivos como: macacão, lu- 

vas, máscara e bota; 
g) Não trabalha inintermptamente com defensivos; organizar equipes para 

revezmento; 
h) Não contaminar curso d'água ou dephito qualquer. 

a) Nas entrar e proibir a entrada de pessoas desnecessáfias nas áreas tratadas 
de densa folhagem no mesmo dia do tratamento; 

b) Lavar cuidadosamente todos os equipamentos ap6s aplicação, porém não 
o fazer em curso d'hgua de qualquer natureza; 

c )  As embalagens vazias deverão ser destruidas e entenadas em áreas que 
não ofereçam perigo; 

d) Sobras de material devem ser acm$icionados nas embalagens originais, 
muito bem fechadas e armazenadas no deposito de defensivos; 

e )  Banhar-se por inteiro, com agua fria e sabão neutro e vestir roupa limpa 
descontaminada; 

f )  Os equipamentos de proteção como máscara, luva, bota e macacão tam- 
bém deverão ser lavados ap0s a utilização. 



6. MANUAL DE CONDUTAS NAS I NTOXICAÇÓES POR INSETICIDAS~ 

6.1. Cuidados gerais I 

6.1 -1. Em casos de ingesta"~ do tóxico 

6.1.1 .I. Dar ao paciente claras de ovos batidas, ou uma suspensão de farinha 
de mandioca ou rnaizena ou batatas amassadas em água morna ou apenas água, nas 
seguintes proporções: 

. indivíduos até 5 anos de idade: 300 d 

. indivíduos acima de 5 anos de idade: atd 1 R 

6.1.1.2. Bovocar vbmito: (Desde que o paciente não tenha ingerido defensi. 
vos veiculados em derivados de petróleo, substâncias ftcidas, álcalis, ou se apresen- 
t e  INCONSCIENTE, em CONVULSÃO ou em COMA) até uma hora após a inges- 
tão, excitando, cuidadosamente, a parte posterior da língua ou a garganta, com o 
dedo ou objetos, tais como espitula, cabo de colher etc. 

6.1 -1 -3. Administrar laxantes salinos: Para adultos, uma colher de sopa de 
sulfato de s0dio (sal de Glauber), diluído em meio copo de água, e aplicado por 
via ord. Para crianças, o uso de laxativos mio deve ser rotineiro e s6 será admlnis- 
trado quando o volume de tbxico ingerido for apreciável. Nestes casos, dar uma 
colher de chá de sulfato de sódia, diluído em meio copo de água. Evitar laxantes 
oleosos. 

6.1.2. Em casos de i nalacão do tóxico 

6.1.2.1. Retirar o paciente do ambiente contaminado. 

6.1 -2.2, Transportá-lo para um ambiente de ar puro, removendo-lhe as roupas. 

6.1 -2.3. Retirar prbteses dentárias (dentaduras, por exemplo). 

Transcrito de: CAMARGOS, P.A.M. Manual de condutas nas intoxicações por defensivos 
agrícolas. tn: SECRETARIA DA S A ~ D E  DO ESTADO DE MINAS GERAIS, Bela Hori- 
~onte. Informações sobre defensivos agrícolas e intoxicafla. Belo Horizonte 1 9 7 6 .  



6.1.2.4. Inclinar a cabeça para trás o máximo pmsivel (se houver queda da 
língua, puxá-la para frente). 

6.1.2.5. Fazer a respiração artificial (boca a boca, por exemplo), caso a res- 
piração espontânea não seja adequada. 

6.1 -2.6. Manter o paciente aquecido, utiiizando cobertores. 

6.1. .2.7. As pernas devem ficar em posição ligeiramente superior ao corpo: 

6.1.3. Em casos de contaminaqão da pele 

6.1 -3.1. Banhar abundantemente todo o corpo do paciente (inclusive couro 
cabeludo) com água e sabão. 

6.1.3,2. Não aplicar produtos químicos. 

6.1.4. Em casos de contam i nação dos o1 hos 

6.1 -4.1. Banhar ss olhos com soro fisio/6giço ou água fria, em corrente pou- 
co intensa, por 5 a 10 minutos. 

6.1.4,2. Não aplicar produtos qulmicos 

6.2. Cuidados gerais 1 I 

As Intoxicações por defensivos agrfcolas apresentam, via de regra, r8pi da 
evoluçáo e com freqüência levam à morte, desde que uma terapêutica imediata 
nno seja implantada. Assim, uma série de meâidas devem ser levadas a efeito por 
quem presta uma assistência inicial: 

6.2.1. Providenciar a remoça0 do paciente para um serviço de pronto- 
atend irnen ta. 

6.2.2. Contribuir para a identificação do defensivo pelo pessoal médi- 
ca, a quem deverá ser apresentado a produto suspeito, sua 
embalagem, seu rótulo ou sua bula. Prestar informações sobre 
odor, estado f Fsico e inflarnabilidade do produto 

6.2.3. Promover a redução da aborção do tóxico pelo organismo. 

6.2.3 .l . Retirar o paciente do local de contaminação se a via de absorção for 
RESPIRATORIA. 
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6.2.3.2. Sendo EPIDEWCA, providenciar a remoção das vestes e, se possl- 
vel, QUANDO NÁO RETARDAR A ASSISTÊNCIA MÉDICA, aplicar banho co- 
pioso com água fria e sabão, incluindo pelos (couro cabeludo, por exemplo) e 
unhas, quando houver presença de residuos na superfície corporal. Os olhos, quan- 
do atingidos, devem ser lavados imediatamente com água corrente ou soro fisiolo- 
gico, por 5 a 10 minutos. 

6.2.3.3. Quando ocorrer a intoxicação por via ORAL e o paciente estiver 
consciente, induzi-lo ao v6mito, promovendo estimulação mecânica do oro-farin- 
ge, se o tempo de ingestão for menor que 60 minutos. NÃO PROVOCAR V ~ M I -  
TO em pacientes inconscientes, comatosos ou em crise convulsiva, e ainda nas in- 
toxicações por ESTMCNINA ou por pesticida em formulação liquida. Nestes ca- 
sos, indica-se a LAVAGEM GASTRICA (até 3 a 4 h da ingestão), através da adrni- 
nistraçáo de pequenas quantidades (30 a 50 ml) de soro fsiológico, ou de ou- 
tras solu~ões (dependendo do tbxico) por sonda nasu-gástrica, em um total de 
2.000 k (para adultos), ou até que o líquido de retorno apresente-se límpido. 
Após a lavagem gástrica, empregar absorventes, como o carvão ativado (ULTRA- 
CARBON (R)), e laxantes (desde que não haja distfirbio hidroeletrolitico instala- 
do), como o sulfato de sódio ou de magnésio (30 g em um copo de água). 

6.2.4. Fornecer cuidados médicos gerais 

6 -2.4.1. Assistência As condições respiratorias: objetiva a manutenção da per- 
meabiiidade das vias aéreas, do manejo das secreções (aspiraç&s, umidificaçdes 
etc) e manutenção de ventilação adequada (eliminação de obstruções mecânicas, 
corrigindo a posição da Ihgua, respiração artificial, oxigenoterapia). Não utilizar 
estimulantes respiratórios. 

6.2.4.2. Assistência às condições cardiovasculares: tratamento de hipotensão 
e do choque, massagem cardiaca externa; uso criterioso de drogas vasopressoras, 
porque são con tra-indicadas nas intoxicações por organoclorados. 

6.2.4.3. Assistência ao paciente comatoso: mudanças frequentes de decúbi- 
to, pemeabilidade das vias aéreas, equilibrio hidroele trolitico, observação fre- 
quente dos sinais vitais e tc. 

6.2.4.4. Tratamento da insuficiência renal aguda (IRA). O rim é uma impor- 
tante via de excreção dos defensivos. Deve-se então, assegurar-Ihe volumes uriná- 
rios abundantes. Uma vez instalado um quadro de IRA, promover administração 
criteriosa de liquidos e calorias, correção de disturbios ticido-básicos e hidrodetro- 
líticos (hiponatrenúa, hiperpotassemia), realização de didise pedtoneal. 

6 -2.4.5. Tratamento da hipestermia: com medicamentos (aspirina, derivados 
pirazoláiicos, ace taminophen) ou processos físicos (banhos, compressas de áIcool/ 
água etc). 



6.2.4.6. Tratamento dos vómi tos: desde que estes ultrapassem à própria ne- 
cessidade de eliminação do pesticida, devem ser combatidos, com antiemeticos: 
atropina, me toclopramida, cloropromazina etc. Hidratação, se indicado. 

6.2.4.7. Tratamento das convulsões, atravb de medicamentos (diazepam, 
fenobarbitd) e de sustentação: assistência respiratbria, prevençgo de traumatismw 
etc. 

PREVENIR FUTURAS INTOXICAÇÕES É A PRINCIPAL MEDIDA JUN- 
TO AOS SEUS FAMILIARES. 

6.3. Tratamento especifico 

6.3.1. I ntoxicações por organofosforados 

Vks de absorção: Epaémica, oral e respimtbria. Algum dos organo fos fora- 
dos são veiculados em soiventes orgânicos, o que induz a um aumento da velocida- 
de da absorção. 

63.1 .l. Patologia 

Estes compostos promovem, primariamente, a inibição da ACETILCOLINES- 
TERASE nas hemácias, nenros, sinápses e mGirsculos esqueléticos. 

Conseqiienternente, há acumulo de ACETILCOLINA nas sinipses, e os si- 
nais/sintomas decorrentes equivalem a urna hiperestirnulaçáo do sistema parassim- 
pático e se traduzem pelos efeitos MUSCAR.I~TIÇOS, NZCOTI~TICOS e sobre o 
SISTEMA NERVOSO CENTRAL. 

A intensidade do quadro tóxico estarei, portanto, na dependência direta do 
grau de inibição de açetilçolinesterase. 

6.3.1.2. Quadro cl ínico 

6.3.1.2.1 . Efeitos musçariniços 

- Respiratorim: acijmulo de secreções, tosse, dispnéía, edema pulmonar, 
broncoespasmo. 

- Cardiovasculares: bradiçardia, hipotensão arterial e choque (às vezes hi- 
pertensão), bloqyeio AV de vários graus. 

- Digestivos: sialorréia, náuseas, vômitos, dores abdominais em cólica, &ar- 
réia, incontinência fecaI. 

- Geniturinários: incontinência urinária. 
- Oculares: rnidruáse inicial seguida de miose, lacrimejamento. 



6.3.1 2.2. Efeitos nieatiniccw 

- Tremores de língua, lábios, pilpebras, espasmos e fasciculações mriscula- 
res, atingindo principalmente as regi&s da face e do pescqo; espasmo e tremores 
da musculatura esqueléticã, seguidos por fiacidez e paralisias. 

6.3.1.2.3. Efeitos sobre o sistema nervoso central 

- Ansiedade, inquietação, obnubilição mental, ce fdéla, tontura, vertigens, 
crises convulsivas, parada respirathia (depressão do centro respiratório), torpor e 
coma. 

ESTE QUADRO CLfhICO DESCRITO PODE NÃO OCORRER EM SUA 
TOTALIDADE. 

A intensidade das manifestações est8 em função da dose ingerida, do tipo de 
excreção do t6xico e da precocidade do tratamento, 

6.3.1.3. Tratamento geral 

Hospitalização imediata, lavagem gistrica com soro fisiológico ou, se possí- 
vel, com bicarbonato de sóâio a 1,4%, carvão ativado e laxativm pela sonda, após 
a lavagem; banho copioso do paciente em caso de contaminação epiddmica etc. 
(Ver capitulo de CUIDADOS GERAIS). 

Assistência ventilatória. Cuidados gerais a pacientes comatosos. 

6.3.1 -4. Tratamento especifico 

a) ATROPINA: seu emprego deve ser precoce e prolongado por , no mlni- 
mo, 48 horas. A dose indicada 6 de 1 a 2 rng para crianqas, e de 2 a 4 mg I M/IV 
para adultos, aplicada em intervalos regulares (20 minutm, por exemplo) até que 
se observe leve atropinização. 

b) OXIhilAS: estas agem reativando a colinesterase, inibida pelo orgmofosfo- 
mdo. A dose inicial de Contrathion (R) (sulfoxilato de N-metil dfa piridílaldoxi- 
ma) é de 200 mg para crianças e 400 rng para adultos; doses seguintes de 200 mg 
para ambos podem ser ministradas de 4 a 6 horas, sendo que a dose diária máxi- 
ma permitida é de 1,s a 2 g. 

c) ANTICOWULSiVANTES OU SEDATIVOS: Barbi túricos (cautelosa- 
mente), hidantoinicos, diazepínicos, para contrde de convdsões, agitações etc., 
desde que estas manifestações não desaparqarn com o uso de atropina e oximas. 



Medicamentos contra-indicados (por serem depressivõs respira t &ri us ou por 
reduzirem a atividade da colinaterase): narcóticos, aminofilna ou teofdina, adre- 
nalina, fenotiazinas, Necessita-se de, pelo menos, 24 a 48 horas de observação nos 
casos leves. 

Em casos graves, mesmo ap6s recuperação, recomenda-se vigilância de 24 
horas, já que as recaidas são freqüentes. 

6.3.2. I ntoxicaçõ~ por carbamatos 

Vias de cabsorpio: Epidimzica, oral e respirafúria Dependendo do tipo de 
formulação, sucede-se uma maior ou menor absorção do agente t6xico. 

6-3.2.1. Patologia 

Como os fmforados, seu mecanismo de ação é o da inibiqão da acetilçolines- 
terase, pordm, de uma forma dita '*reversÍvel", já que a reativação da enzima pode 
ocorrer expontaneamente num período de duas ou mais horas. 

6.3.2.2. Quadro cl ínico 

Corresponde ao quadro produzido pelos fosforados orgânicos sendo, usual- 
mente, de duração mais curta. 

6.3.2.3. Tratamento 

Semelhante ao recomendado às intoxicações por orgmosfmforadas, EXCE- 
TO QUANTO AS OXIMAS (Contrathion (R)), QUE NÃO SÃO INDICADAS. 

NEo admiPrr"sírar morfina, aminofilina e adrenalina ou similares. 

6.3.3. I ntoxicaçõã par organoclorados 

VLis de nbsorção: Epidémim, oml e respimtóh. Estes compostos, veicula- 
dos em formdações líquidas que contêm solventes orgânicos, podem ter suas 
ações tbxicas aceleradas ou mesma potenciadas. 

6.3.3.1. Patologia 

O seu mecanismo de açzo ainda não está bem estabelecido. Ocorre estimula- 
ção intensa do sistema nervoso central, interferindo nas funç&s de c6rtex motora 
e do cerebeIo. 

Possibilitam risco de acúmulo em tecidos ricos em lipedes, acmçentando-se 
isto a sua ação residual. 



6.3.3.2. Quadro cl inico 

Pode-se manifestar decorridos 30 minutos da contaminação. Uma vez insta- 
lado o quadro clássico, este se caracteriza por vômitos, dores abdominais, diarréias, 
sialorréia e sintomas neurológicos diversos, astenia, distiirbicis de equiliírio, pare- 
sias (lingua, lhbios, pernas e p&), fibrilações, espasmos e tremores musculares, ob- 
nubilação mental e convulsões que podem adquirir caráter subentrante. 

A morte pode morrer por insuficiência respiratbria, devido 6s condsões 
repetidas, ou por depressão do sistema nervoso centrai. 

6.3.3.3. Tratamento 

O paciente deve ser hospitalizado e submetido a urna lavagem gástrica com 
soro fisiológico, observando o tempo de ingestão, após a qual administra-se car- 
vão ativado e laxativos (sulfato de magnesio ou sódio). 

Assistência As condições respiratórias do paciente, podendo recorrer-se i an- 
tibioticoterapia, devido à freqüência de complicações infecciosas respirat~xias. 

Para o controle do quadro de estimulação do SNC, 6 freqüente, sobretudo 
em adultos, a utilização dos barbitúrios. 

O pentobarbital (Nembutal (R)) I.V. é administrado em doses de 200 a 500 
mg, para adultos, e de 25 a 100 rng para crianças, repetidas sempre que necessirio. 
Porém, desde que empregado, deve-se exercer ~igila"nc& rigorosa is condições 
respiratbrias, Não empregar rotineiramente em crianças. Controladas as convul- 
sões, o pentobarbital pode ser substituido pelo fenobarbi tal (Gardenal (R)) 1.M. 

Diazepinicos podem ser empregados com bons resultados, principuZmmte 
em cricsnçus. 

Pode-se programar uma CURARIZAÇÁO com toxiferine (ALLOFERINE 
(R)), desde que os medicamentos acima sejm ineficazes. 

Medicamentos simpaticominéticos são coníru-indicados. 

6.3.4. Intoxicações por arsenicais 

Vhs de absorpdo: Sobretudo om2 e respiraf0rias 

6.3.4.1. Patologia 

O arsênico bloqueia as enzimas sulfidrilosas, alterando o metabolismo celu- 
lar (redução da respiração tissular) e lesando as células. Toda a rede capilar 6 atin- 
gida, principalmente a região esplâncnica, acorrendo dilataçgo e aumento da mi- 
crocirculação, levando à transudaçáo do plasma e redução da volemia. Ocorre ain- 
da lesm miocárdica, glomdarltubular, hepatocelular , hemblise, depressão do 
SNC, manifestaçks hemorrágicas gastrointestinais. 



6.3.4.2. Quadro cl ínico 

As manifestações iniciais são de gastrointerite aguda, e surgem uma a 12 ho- 
ras apbs a ingestão. Dentre outras, podemos citar: disfagia, pirose, dor epigástrica, 
náuseas, v6mitos em jato, diarréia (inicialmente em "água de arroz" e, em seguida, 
mucosanguinoIenta) câimbras, cefdéia, irritabilidade, torpor, coma, convmlsües, 
hipotensão arterial, choque, sinais de hemólise, insuficiência renal aguda. 

6.3.4.3. Tratamento 

Lavagem ghstriça com soro fisiológico ou, se possível, com bicarbonato de 
siidio a 1,4% e duas claras de ovos diluidas em água. 

Em seguida, empregar sulfato de magnésio ou leite de rnagnésia e carvão 
ativado (Utracarbon R). 

A inibição do arsênico é obtida com a administração de dimercaprol (B.A.L. 
(R ), 4mg/kg, a cada 4 horas, nos dois primeiros dias. A seguir, manter a mesma 
dose a cada 12 horas, até comple tu 10 dias. 

Correção de distúrbios hidroele trolítiças. 

Tratamento da insuficiência hepitica e do edema pulmonar. 

Nos casos graves, complicados com insiificiêncãa renal aguda, a hemodiá- 
lise ou (diíüise peritoneal, não senda possível aquela) pode ser indicada apiis o iní- 
cio da terapdutica com dimercaprol, para remoção do complexo dimercaprol- 
arsênico. 

6.3.5. t ntoxicações por dinitrofen0is/pentaclorofenóis 

Vias de absorção: Epidérmica, oral e respiratbria. 

6.3.5.1. Patalogia 

Inibem as ligações fosfbricas, reguladoras da utilização de energia pela c& 
lula, incrementando a respiração celular. Deste modo, aumentam o metabolismo 
basal e, consequentemente , a temperatura corpiirea. 

6.3.5.2. Quadro clfnico 

A ,instdaç$o é, frequentemente, abrupta, mas pode ocorrer ate 48 horas 
apbs a exposição. A principal manifesta@ 6 a FEBRE, acompanhada por sede, 
sudorese, prestação, niuseas, vômitos, cefddia, dificuldade respiratbria, cimose, 
coma; I C T E ~ A  e OLIGOANÚRIA podem surgir em decorrência das l eses  
hepiticas e renal. 



6.3.5.3. Tratamento 

Lavagem gdstLfca cautelosa com soro fisiológico ou, se possível, com bicas- 
bonato de sbdio a I 4%. Em seguida, administrar sdfato de sódio ou inagnésio. 
Zavagem corporal copiosa, com 4gua fria e sabão. Manar  a temperatura em na- 
veis fisiol6gicos, atravds de medidas fr'sicas elou mediçamen tos. Oxigênio em caso 
de cianose elou dificuldades respiratórias. Administrar glicose V.O. elou I .V. Cor- 
reção de distúrbios hidroeletroliticos. Não empregar atropina. 

6.3.6. Intoxicações por fumigantes 

Vlas de ahrqão: Epidérmica dou respiratima e, 4s vezes, por via oral. 

Dado h sua lipossolubfiidade, fixa-se em tecidos ricos nessas substâncias (cé- 
rebro, fígado, tecido adiposo etc.) Fixa-se h proteinas, reagindo com grupos SH, 
SCM3 e NH. 

Elimina-se pelos pulmões e rins. 

6.3.6.1.2. Quadre el inico 

Náuseas, v6mitm, ce fdéia, tonturas, vertigens, borramento da visão, alte- 
y 6 e s  auditivas, disttírbios de equili'brio, tremores, convuls6es. A este quadro 
sucedem-se torpor e coma. 

Dermatite vesiculosa pode ocorrer devido à açgo irritativa. 
Edema pulmonar e pneumonia s%o as causas mais freqüentes de óbito. 

Mburninúria e hematúriã são al teraqaes laboratoriais, que acompanham o 
quadro cli'rrico. 

Retirar o paciente do ambiente contaminado e bam-10 generosamente 
com água e sabão. 

Ventilação adequada e correção da acfsode rnetabblica. 
Em casos de convds&s, empregar diazepínims ou bmbihínOs. Pode-se 

administrar o dimercaprol (BAL (R)), DemetaI (R) 4 mgJkg, a cada 4 horas, nos 
dois primeiros dias. A seguir, manter a mema dose a cada 12 horas, até com- 
pletar 10 dias. Obtém-se um efeito máximo, se a administração ocorrer nas primei- 
ras quatro horas após a exposição. 



Emprega-se a adrenalina pata alivio do bioncoespasmo, bem como anti- 
bibticos e corticbides nos casos de pneumonia. 

Vias de absorção: Oral dou respiratória. 

Bloqueio dos sistemas enzimiticos importantes. Promove a transformação 
de hernogIobina em metahemoglobina. 

6-3.6.2.2. Quadra c1 inieo 

Hematornegalia, ictericia, edema pulmonar, dispndsa, cimose, hipotemáo 
arterial, convulsões. 

6.3.6.2.3. Tratamento 

É essencialmente sintomitim. Tratamento do edema pulmonar; manter 
o cálcio sérico em níveis fisiológicos; tratamento da insuficiência hepática (in- 
cluindo vitamina K, IM., se necessirio); manutenção da temperatura corporal; 
equili'brio hidroeletroIítico etç. 

6.3.7. I ntaxicações par fluracetatos 

Vias de absorção: Oral e respiratoria, sendo que esta Ultima 
ocorre raramente. 

6.3.7.1. Patologia 

Bloqueio do metabolismo celular (ciclo de Krebs), resultando morte celu- 
lar. Há comprornetirnento dos sistemas respiratório, urinirio, nervoso (central) 
e cardiovascular. 

6.3.7.2 Quadro cl inieo 

Vomito, excitabilidade, crises convulsivas, arritimias cardiácas, insuficign- 
cia respiratória (associada a ederna pulmonar e broncopneumonia) e coma. 

6.3.7.3. Tratamento 

Lavagem gdstrica cautelosa (deve ser realizada por pessoai capacitado, 
considerando os efeitos cdusticos do tóxico), com soro fisioEógico, seguida da sd- 
ministração de sais de cálcio (clore to, preferivelmente) ou mesmo leite. Pode-se 
empregar catárticos. Correção de distiirbios hidroeletrolíticos, sendo, às vezes, 
eficaz a administração de gluconato de çdcio I.V. para controle das convulsões. 



Ventilaçib adequada. Controle das conds&s. 

6.3,$. I ntoxiwões par f o m ~ I a @ b  d a  

Devido 3s resistências das pragas e os complexos problemas n a  casw de 
intoxicaçúes, estas formdaçãés ~O deveriam ser recomendadas, ou mesmo 
produzidas, como acontece em outros países da Am6rica do Sul, Europa e nos 
Estados Unidos. 

Infelizmente, no Brasil, as formuEações mistas (por "associação" de substãn- 
cias ou "estmtuaaimente") são muito numerosas. 

Obviamente, torna-se indispendvel informar-se sobre os percentuais dos 
princípios constituintes do produto. 

0 TRATAMENTO deve dirigir-se, sobretudo, para o quadro cliUco DO- 
MINANTE, proçu m d o  correlacionar os shaislsin tomas, apresentados pelo pa- 
ciente, com a sintomatdogia descrita para algumas das substâncias âiscutidas 
nos t6picos anteriores, detectando-se assim a etiologia da intoxicaçao. 

Vale salientar, entretanto, que, em qualquer composto onde figuram os 
CARBAMATOS, NA0 EMPREGAR OXTUAS, MESMO NAQUELES CASOS DE 
ASSOCIAÇÁO COM FOSFORADOS. 
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